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OBOuibBKODEieSO. 

O DtÁrè BarSo de Cotegipei na sessSo do senado, 
' eia l.** ão corrente'níoii,' pronunciou uni discufèo 
que disvõ'figurar entre os muitos^qup Iho.tein ga«~ 
rantMe-otitúloitíepàiíáinentàt-' doâmàisilluetres e 

dé çMadistaproyecto. V -   -.j.t.i       ■''',,., 
Versava a discussão sòbréo^orçamento à».recei- 

ta geral do império,'é õüluslre cidadão tratou de 
tão vaBÍo oimpürtantè^':a9^"rap.íé:dc,.iDanéira âes- 
gotwitoftas as que8tõ^s(;q^^^jiep^^ 
deriam levantar.' -y-^^Mi/J" ■ ■■     "''"   -■;."''■• 

Cotsprehendendo a ligação intima osistentê^íantre 
o estadO: aiitual da lavoura do paiz c tòda'Q'qual- 
quer<^*i)stâera^';-financeira, o sr. Baroo de Cote- 
gipe tratou tf^müeni no seu discurso das questões 
relativAS ao lelemento scrvil. 

As iípHiièés dônobré^laipadoi" sobre tiu impor- 
tante assürapto forçosamente sâo as de todo cida- 
dão que amar a sua pátria e as de todo o estadista 
que não"quizer sér; considerado apenas como' um 
ideólogo. ■ai''f^ i.:' 

Arrostando a gritft de cei-tos emancípàdorcs im- 
provisados, nSo trepidou éni oppôr ao ènlnusiasmo 
c á rhetoriei a voz do bom seiMOí>que sempre deve 
ser ouvido emioatenos de governo^ comoem ludo 

O mais. .■..-: 
Aílírma que ae agitações pçQmo.vidtójiUimwii?!!;' 

te são verdadeirafl insúflações da revolta e do'mór-- 
licinio e^.q«.ejiS:víal p/estado' da nossa,ap-icnlíara, 
quo a sua nceetòjiade ^tual niíosâo braços^riem 
auxilio monetáriormas simplesmente segurança o 

tranqüilidade. \^},   .   .   ...    - 
Considerando a lei 4e Ü8 de Stítembro, tem-na b 

nobre senador como üma solução definitiva ã ques- 
tão da escravatura.        .ri-:.-^. ; 

DÍz.;3oluçâo definitiva, »ntb'quanto o podem ser 
as. coiisas humana3,;„n^!u},;3Úeréndb;,dizer jue.tàó 
apprgííffi^Í^g'ÍÍÍnà'-^W%ÉgvÍ!'íí«^^^^^^ 
mn, não possa o Estado indemnisar o resto da es- 
cravatura que existir ou compensar os senhores por 
qualquer outra fôrma. 

Considerando os benefícios sorprehendentes da 
lei de 28 de Setembro, entra o orador na exposição^ 
dos seguintes,dados estatísticos 

Em dez províncias e no município neutro, forani' 
matriculados 147,453 ingênuos ; falleceram 37,293; 

~~^ÍLHBTIM a-  •«* 

existem 109,789. Rm relação, pois, à libertação dos 
receiftiMscidos, eis aqui eslíliiido já'2l8.00;) br.i- 
Weiros e deve-se àvaliiw em 250:A'ífíÃ mil os q'ue: 
reWberam o btfyofiçio da liberdade.-^ sa,_ 

;ÍK- ^i..;:!)omV8lre *,,,   78000 
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PONSOIST DXJ T-ERHAICd 

O SEM-VENJURA 

'     SEGUNDA PARTE 

üma herança disputada 
■■■^■- 

-.■/.'"■',"'-IV " 

tContinuação) $ >/>/ 

O Sem-Yentura pegou no seu ciniél e poz-se a 
Uibalhar. ,    :1A/^'     it. 

Üma parte do dia correu assim. Oi^Gorguiho pas- 
sou-a deitado sobre a cama a dormir para digerir 
o almoço. , „ „   ., ,, 

Ao mesmo tempo que trabalhava, o5em-V«»^ 
tura meditava sobce as palavras do corcunda tas- 
tillon, e dizia para com 03 seus botões que, se al- 
gum homem lhe havia algum dia inspirado con- 
iiaíiça,' era de certo aquelle. 

Perto das quatro horas, o Gorgulho acordou, e 
pronunciou as seguintes sublime» palavras : 

— Talvez seja tempo de pensarmos no jantar. 
Que te parece? „     w 

— Como quizeres, respondeu o Sern^v entxtra, 
que continuava a trabalhar, bique não poude repri- 
mir um sorriso. -  ■ , 

— Queres que jantemos aqoi, ou que vamos á 
casa de pasto ? tornou o Gorgulho, que não podia 
tratar de leve aqucUas questões. 

— Como quizeres, repatio-O S«ni-V«ií«ra, qne 
respondia sempre cOm.a'me«na ftSrmnlaáquelIas 
perguntas do GorgolhbT '' ■ 

O marselhez encolheu os hombros, o accendeu 
o cachimbo, murmurando: ,  ,. 

— Este rapaz nunca ha de olhar a vida pelo lado 
positivo. " í:        ..'- , .■  '       ,. 

No momento porém.em que f«ia esta reitórto, 
o Gorgulho büviu um pwço rápido oa escada, b 
alguém Jbalen:em sagoidaé,porta.   QSem-vmt;- 

dé^ríain occiipar,isto é deformar associaçõos para- 
edjíçar;. esses ingonuos.^'' 

I^f vã:^ojogo que 
praiico.é^iiíiffácteristicoaós-nos- 

.Kiladoresi;; "■■'.■ \ ■■'■.■ ■:■ 

^líicias àlú-òfim deima, foram iibSosiitilüId. i *^'*'^Sdg SoteinlfrOi^.d^^^lp^^ 
gw^to; (isto responde a^s que acciAanx os brazi-   ?^. P^re"'■ ?«r de^o|rt.M^^ 
>Ji^»? de ;inK|íá,;os)  17.754, ^ a tiluíb^bnorosoj^'^^'^^?'»"^?;?^:^^ 
3,747 ; toúl 31.501.   Reüíiidiis esles^ao algarismo, 
obtido ahwibrmeiite ã cpocà emi," que'; [i5o .estes 
apresentais, os ul(in:os;d«3 quao8^a)é!a4^7'^,: 
fallande 1878^ lSn9;-temosqúe^rtiÇííbipflraidtii^i- 
berlados, .Ô:do 35.093-iÍslo':Vpçr.J;|(^r4í,CT|t'^ito;.^^^ 
onproSo;_ pòr cpiifà :do; íundr^^^míh^ip^ 
4.58Í. A dèspezáJeita com CM^^ínartuinraaDKâ oiS'- 
ciae.s foi de 3:f92:898$()00, faltírtilâíafmijHi^ 
nos quaessc devo tdr:gaslo ^i-Si^g^v^.Çalciííai- 
do  que cadaíconto.áe-rôis^serà'pára ã:Iibertação 
de um escravos, nós teVemosVquè' poiiconíã do fun- 
do de emancipação tor-_se.-íiay'alWJBdo'raais de 
cinco mil escravos. Ora isto reunido aos .35.000 ii- 
borlos á titulo gratuito ê;5hèrb3b, tomos 0,000. li- 
bertações,  accrcsccnlandqVse; que çste numero se 
elevará à   47.000   si forem ilpptloadò{o9i;^!à)5" 
contos existente^ no fundb;'ãÈí;í!,fiQánííípai^b^^:^.i'i'. ''C 

Ainda, mais—■_qlianto»^Bàb^.0s:.escravp9":fallç'cir,- 
■dos?- ■'. "■■■^'■í^^^'«;- ■"^-v:-; ■'■■'■v'v-'".:i:>r.>',i-:v;^'' 

^■'...., ■- ..:.;■■*'-;■->,■■■ ,■■ ./'',:-.■ , ■.,- .: -. ■.,,■..  - ■■,,,   ■ ■:• 

Pelos dados, pfliciãesy aliás deficientissimòsiçm^^n; 
;provÍncias, iiiclõidas as iiove que-fallaihS. Paulo, 
Bahia e Pernambuco, das mais. abundantes'em-es- 
cravos e Alagoas c Sergipe,tamíiemprqvinçias.agri- 
coias, falléccram^iièè escravos;;-Fiçí-sõibmcei-f 

■feza abaixo,da vcrdaáo estimando.om;.ÍO0.ÕÓ0 os 
que ;tem. fiil|ecido no mesmo .p^rJQtlo.êní {lodo o im- 
pério. òca.líip.OOO escravos iííiiííbíaõã'40'. 000 que 
tem sido" "ãlforriadus por diversoV títulos, tomos 
140.00Ó escravos de infenos na população lotai es- 
crava do Urazil. 

Se continuar como vae indo, diz o nobre barão 
de Cotegipc; daqui ,a Vinlç annp3„está;re3olvido,o 
^núbl (Mn»>--''i!Mi'( ri ló 'tfn inío''n5tTv i (Ifí"*i ",írtno'ífõçS'tf 'sfio 

menos do que um quarto ,do hora na vtda dos ho- 
mens. 

Desta sério de algarismos c desta conseqüência 
final inevitável conclue o si^. Barão de Cotegi- 
pe, 'e com ellc hão de concordar os homens sensa- 
tos—para aprc3sar-se o desapparcciliiento da escra- 
vidão não se (levo causar ao paiz;uin abalo fatal 
para os seus interesses.- 

m' "í' 
i»^- 

^fl£í;govprnQ/podèfá:eiftrogarfi3 associações'pôr 
l^:;aHciorisfldas os. filhõVdas escravas, nascidos 
|WiO ã data dnsta leij quç sejam cedidos ou aban- 
!«íados petos senhores dêlla» ou tirados do poder 
:*M0:;em virtude doàrt.-l'.'';!;^:''» ,. .-^ 

#. está,. conliriííi. õ ■ nâié Íenadbr.vdé:qàe;8& 
ríL- ■■ -    ■      ..;','.-.(K!-! paraiTtsicer 08,800 meirosiem oti  o une não cun-i 

!■ 

- ".- i'<-y ^m-m^' 

tura foi nbril-o,  e soltou um grito de surprezn e 
de alegria íi vista do visitante. 

Era o escrevente do advogado,:..o corcunda Cas- 
tillon. 

— Safai disse,, elle soltando um fundn sus- 
piro, é preciso 'almoçar três vezes para cã checar 
acima.''Um homem qui! se precipitasse da ja- 
nella para a rua, teria tempo de morrer de íoine 
no ar í... '■■f- 

O Sem-Ventura üíTereccu-lhe uma das duas 
únicas cadeiras, que no quarto havia. 

■— E depois, cnntinuou o corcunda, vim a cor- 
rer. .. Quem tem boas novas para dar, tem tam- 
bém boas píTJias para as levar. 

O  Sem-Ventura estremeceu. 
O corcunda olhou meio desconfiado paraó Gor- 

gulho ; mas b  Scm-Ventura  disse logo : 
— PtJdo fallar diante d^lle como se estivéssemos 

sd nós-dols^; ha sete annòs^que vive comigo dia a 
dia, hora*hora. 

— Quasi que somos irmãos, murmurou o dor- 

Castiilorí tomou desde lago um ar prasenteiro, e 
disse bruscamente para o Son-Ventura í 

— Não períii o meu tempo dosde pola manhú. 
' ■, — Que fez então ? 
' ~ _ lístudci a sua questàtí. 

— BomI ' ..^ 
 K fiz umas poucas de descobertas. 
— Sim? exclamou com alegria o Sem-Ven- 

tura. ..''<■■■ 
— Vae ver, replicou o corcunda. Orju escu- 

te... . .■ ,^, i^.'..- 
O Sem-Ventwa era todo ouvidos ; o Gorgulho 

deixouapagaro cachimbo.     •        ..       ' ''"■ '*? 
— Não lhe disse b advogado. Nivelin, proseguiu 

Castillob,- que .nivum homem, podia com o seu 
testemunho fazer! inclinar a q^iiestão. cm seu fa- 
.vorí- '■■■ -V ■ ■' ■ ^--í:-'        ■'■''.. 
,: _ E' verdade. ~       ■ 

— Mas que esse liomfein>talvej^' tenha hiorrido. . 
— E'provável. ^.    ■-•'"'■''   . 
— Morreu effectivaii^j^te; m^s.eonfeswuo séú 

crime à hoi» da morte. ;y '■^í:^>^€^::: 
— Aaiueimí .' ■•*-t^f■ '■^■\- "-^J'.---'r-' ■■■ ^' 
-1 Aff cura de Saint-Martin^-des-ChamíBí^ . _. 
O Sem-Ventura iaaorava aquélla bircuiwancia: 

^trriguèltè wiúca ffi'o havia dito..     .f r 
— Ora*ocuradeSaint-Martm vive ainda, con- 

tinttbn Oícoreundí; dizem-oft que é um bom 
TeÜroT que conserva íúnda toda-a sua lucidez de 

■   ■;." •   ,'■%-' ^^" .   'V        -.C"! 

^i^^^sf-fnm.rstrbi^^ pm'ãp.arr 

jq|jírtèni-^hayiÍÍov síi^wípçõosH-1|-*1^;, ^ ;■:■'■; ^iv'. 
K'^íqá>róu outra,;.còiitin(íab óriiíiôr, quMÜoi^bs 
P,i*^íbícs ãèllã teniinloressé (le forrar-o* ès^ 
•^^ifei^^^ií^H^í''í'Jío e múiías;vozes 08 próprios filhos.. 
Portanto, formom-se associações para a criação do 
iiiraiuos, proiiiovam-so> subvenções para alforriar 
ps'^çravos e, einfim, çoniHüErainda o nobre ba- 
.râo|!í(:óadjii vemos a Ini que só por si temproduzido 
tabíislutáres effeitos.   Mas apregoar sú que se deve 
acabar com a escravatura é uma idéa aUamenti! 
philosophica o uma idéa do christianismo, sendo 
pórírii singular que muitos dos propagandistas não 
crendo iio cliristianismo trazem-no comtudo agora 
como argumento. 

__j^ç-é.ç^ftV?nin.3UCCÍ.iit9._i!as, profundas .çonside: 
ráçuos que soliro assiímplò tãOmóincíit^s-auçiuziã' 
o iliustro chefe conservador. 

Oxalã incditoiii-nas muitos daijucUcs que leva- 
dos, uns, por generosos impulsos, e outros por um 
espirito atrabiliário o subscrvivo, pretendem cm- 
barcar-se em temerárias emprezas, tanto mais de 
recear-se porquanto nellas querem arrastar a 
prosperidade, a riqueza deste paiz, a propriedade 
e mesmo  a vida de   seus concidadãos. 

'    ■'"^^lippodromo'Paulistano ■v:'"vf;   -^1 
;     ■      ^■^^■;'. :     ■:   . :;-;-;[■., v'iV   f^'::'^..   ■■:'^'-''-   "'■ 

RBLATOUIO DAS COBKIDAS EFFECTUADASa 3 DO ...^.^Y . " 
;^ CORIUÈSIÈ.,,   -, .;;->, '^'"'     '•■/■'■!:■., -'.: 

■   rtiví'.  '■ N   ..■■   ,i.'     t,\: .■■.;■    ■■.^:;^í;'. ..^■W■..-'.■•■^ 
O tempo ameaçando çhuya e o pcqupnO;:.numer<^j,i> '.i^^ 

de.cavaflos inscnplòs motivaram a nàb, áviiltada.^ .; ,,ít' 
ciiiicurrencia, que tiveraiuas cori:idos'(lo'3 de Oiir.; t,'?'^; 
lubrü, entretanto estiveram auimadãs,áppareccndb:' ; .^í 
resultados -detodo inQspèi!aãós^p'^ra .'õs ,que ináis,^ '.■'^i 
expericnciá-tem'. ,^.:,; ...   ."/iV   .■."", ,\     ■''.í;-'.!, \ ■"%!; 

Km cónseqiíei^^ i de haverem páreos em que áç^'.,, - ".'iíl 
achava um só arimial inseripio., resolveu d .direct(^,\ . y;^ 
ria que essçs fossem os primeiios). ,.''    ■'",.:. /."-   ■ ' 

iSans ■ Paréil qíié^táVa .inscripto íiio seguiw^^ 
reo^foi «■primoi(Wquese;apre3éníbu,'passí!ou'p^^       ■,.-,. 
ràijhe.levantóu^^^jnautídbprêmio.. ^..>' :• "^^   .]';, „.Kf; 

siiguiii,, fazeri^lõ Ò, percurso'eni^íiiB''^ e assim nada".j      | 
levantou. .-■'t' 

\ Eiitão tevò lugar. a*.cbi'mB^dps animaes^pscrip^;; 
tos no 1." pai'oo~BayardX^nhoso.', _.'^. !; 

do.pelÓ.MaiiíiQsb 'cüjEn^j^iriLiuz, tendo esto aican-,i 
çado q;posta'dbs ve^cedoMlí^In^,^C 51Í'1/^".   ' j,: 
(.-Levàníbu o^prefn'0:,da|mívincia'de liOOOjjfOOO.''/■ 
-í: Na espiVrança de qué, o Iffanhoso-se apreséntasso " 
é para>^^xaI-o.'dç3cuBç'ár, jpssoú'.8c ao,^ 
dos animaes estrangeiros,'Áqub foi bèllomente dis>.f 
putado. \ -„' ;^' ": , 

' Chegou na fronte Jennnot^ >quç conseguiu fa-> j 
zcr o percurso üni 1'50",'.tbgb.apóz com a diire<:i 
rcnça pn cabeça a Diana com algumi^luz do Apa-; 
nagô,. ■ ■.,_,..■'..._,''■     , ■    ; 
:Xo.mo O Manhoso  não corresse rio ^-^liareo e , 
não comparccesso ..o.Nautilusi aTraviáta passeou 
pela raia o levantou a  metade dò; prêmio Om-; 
nibus.   ... -..■,'.-<;'. í';'... :■ t '■' 

Ao G.° parco concorreram três. irmãos,meio san*.-i 
guè, e flzeraiu bonita corrida.,.' * ,:T 

Parlio na íreiitc à Africana, que á conservou pot"; 
oito quadras, passando-a então Tibagy que nas ul-.> 
timas quadras teve de lutar com Pitangui, que on.>. > 
trou vigorosamente e quiz tomar-lhe a dianteira o-, 
que não consegiiiò. O Tiljagy gastou 1' Sj8" para ai- j 
cançar o ponto. 
,.• Ao-7." o ultimo pareô, não concorreu Severo 
passeando. eBtto^pflto:J4iJ^fl:.-.B^j»lli^^o■-Albac^o,..q>^»■r^ 

fe. 

Devo fazer liotar que em coiisèqucncia das chu- 
vas cahidas em dias anteriores,' o.vlerrenoainda so , 
achava um,,tántb' ruim para as corridas e essa é a , 
razão de qiié resultou os animaes, fazerem o per- ; 
curso em tanto tempo. '    . 

São estas as observações que.colhi e que sujeito 
a vossa apreciação."   ■,'., ...      '       >.' 

F. A.DE SOUZA QiiEmoz FILHO    ^ 
Secretario. - ; 

ikm' 

faria por isso um 

o Sem- 

espirito, c o seu testemunho 
certo pezo na balança. 

— Deverei eu escrever-lhe ? perguntou 
Ventura. ,   /■ 

— Espero, tornou Cástíllon. Sabe o que é feito 
do barão de NeuviUc ? 

— Não; mas ó provável que resida em Pariz. 
— F.ngana-se ;yvive em'uma propriedade no Ni- 

vornais, muito porto de Saint-Martin-des-Cljamps. 
Raras vezes vem a Pariz. 

— Ah I 
— K parece-me que, se fosEomo.s passar ninhos 

uns oito dias no província ilo JNivernais.., adiauta- 
rinmüs extraordinariamente a questão... 

O Sem-Ventura citremeceu, o ficou calado. 
U corcunda continuou; 
— Achei já um pretexto para me ausentar do 

escriptorio por quinze dias... O bom Nivelin não 
me .recusa coisa alguma... isto ó, coisa..alguina, 
menos dinheiro... .«:, 

— Dinheiro I murmurou o Sem-Ventura, a 
quem'áquella palavra fez experimentar verdadeiro 
terror. 

— Realmente o dinheiro, proseguiu o cor- 
cunda, é uma terrível coisa ; não se pode passar 
sem eile; 6 necessário para tudo. Não se dü 
um''passo:, na vida, sem que vá adiante o dinhoi- 
rinho.   ..;:'■;;■ ...:.:. 

O   Sem-Ventura-trocou com o Gorgulho um 
olhar eloqüente de desespero.    ■ 

Castillon continuou: v 
.— Ora eu-tenho umas oconomiaztlas ; mas são 

tão modestas que de cerlo não chegam a uns po- 
bres duzentos Trancos. Serã bastante p^ra a nossa 
digressão?     -    -    ' '■-< 

O Sem-Ventttra fez um^gesto de recusa. Tomou 
ontão o Gorgulho a palavra : -       "' 
i—Dk-ma licença que eu ..entre na conversa? 
perguntou cüe. „ 
' — Pois Dão I murmurou o corcaüda.^ 
- Com .franqueza :"o senhor julga que se tt- 

'rárá alguma vantagem da víageorao Nivernais ?  ■' 
— lÃ certo;:: ■ 
— Mas quaH o fini que tem em vista ? 
_ Escute, tornou Castillon. So-O srí Godefroy 

'é' clfeclivamante filho do conde" dè- Neuvillc, 
como. suppomos, é impôssivel-quc não tenha com 
seu pae uma vaga semelbaoca; e essa semelhança 
ha de- impréssioiiar-al^nte de Saínt-Martin-des- 
Cbamps. . %■„•     ,. 

— Pôde  ser, pôde.... murmurou o Gorgulho 
com pouca convicção.   .*>: . 

— Além disso, conlinüóiíijcòreunda, o castello, 
onde o barüb de, Ntílívil!^ habita, não fica muito 

— É o barà^ó f^iífánspoftar^para IA ■todos os ' 
seus retratos do fajmiTiá'. '•'•* ■ 

O Sem- Ventura" estremeceu,   porque se recor- 
dou de que Daslingucttc Itie contara que, no sa* 
lão da condessa  de Neuville,   vira um relratoj. 
tão éxtraordin-iriamenlc semelhante ao Sem-Ven-' 
ttífàfjiue ella sollára um grito de siirpreza e de ad- 
miração. ').-'/■' 

O "Gorgulho eslava meditando"; Por ílm mur-._ 
murou '&* ■,-íc 

■ yit ■■■■ 

— Parece-me porém que não ha necessidade ai- '■ 
guma de fazer saber no barão de Neuvillp o regres- ■ 
so do Sejii-Ventura. 

— Tombem (; essa a minha opinião, disso Cas;; 
tillon vivamente ; mas eu cã tenho o meu plano, é 
SC o sr. Godefroy quer acompanhar-me.., 

-Onde?... perguntou bruscamente o Scm^ 
Ventura. "- 

— Ao Nivernais. Bastar-nos-hão apenas trezeu-'' 
tos francos para isso. ' _    ' 

— Trezentos francos I   exclamou o Scm-Vat'/ 
tura com voz dolorosa, trezentos francos ! " ? 

— Arranjo-os eu, disse o Gorgulho resoluta- ' 
mente. 

— Tu I 
— Sim, eu. Não te á& isso cuidado;.', i 
— Mas como ? Quero saber,.. 
— Mais tarde... mais tarde o sabcrás, replícoii',:*;;^;^.;^ 

q Gorgulho, cujo intuito era nem mais nêhJ,menos'%^i*;:/'^ 
do que ir pedir aquélla somma a Bastinguélte,-:8èiÍB.^'- -t 
que o Sejji-VcHífíW"o soubesse. .      .''./- f 

Nesse momento porém alguém bateu á pórÜi,,, .. 
qaeo SemVeutura foi immediataniente. abrir. .Uo^'; 
bomèín çntrou, e õSem-Ventura é o Gorgulho ré^"' 
conheceram ser o ferro-velkõ, que "do manhã IhOí^iJ V . 
cbmpráf»'b ptiíeíoí- '-   '   'j   '   '■ " 

— Meíis senhores, disse esto, quede propósito se 
apresentava com ar franco c jovial; venderam-ma 
esta manhã, por oito francos, ura jjaíeíof que TaIÍ» : 
quatrocentos eoilo. Venho trazer-lhé os quálrb-^- 
centos...' :' 

O Gorgulho soltou um grilo de surpreza, e o ' .^ 
Sein-VentWa esfregou 03 olhos para seeertificar ;^ i 
de que estava bem .icordado ; parecia-lhe aquillo 
um sonho.  ■:;>    s- •.   --■■ •. -^ ■■'- •-"' 

-":•■.  (Continua.) 
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£H GUAKATlNfiUEtA 

r 
í".! 

■.;* 

Sob «sla bpigraplie vum no Joriial:4a' Còimher- 
eio ü Gazeta de Noticias dti uni üoi iltus di} Ctir- 
Tt;iilc tuiíK umu longa ^latilicai^ão aiioayiiia na qual 
se cliaiiid dubru o actual lliusuurcirü tia caytíUa da 
Ã{)pjn'Cida « alia atleii^ode S. M. o liuperadur. 

iSáu )jr«luii(t<a res|)ottdt.'r. ^-' 
U aggreisór i]ue arreiiietit; de (■mb-j^cada  deiiün- 

cJã 'lti^i>'vileza ba^Uaté   pata  iiãu uticuiiimudar 
qüvm üe sütilulorte na cuii»citjiicia da prupna dig 
nidade. 

A calumnia, porém, quando não queima, púJe 
tísiiar. U meu ^ídeucio, iiiat iiilerprtilado, (lodena 
trater, a opinião iraiiàviada, tiuspuilas uiuuo:^ juülaí 
efuiidadoi nubru o iDCU íraiaòtur. 

tis jHtrque vcolio £i imprensa coiiíundÍI-a e de- 
ttoávr-aie.'-' r"--'; V 

yf / Fe^a^me deveras quê,'no dcl rio du atacar-tiiu, o 
^V"iDeu cõbarde iniiiiigu nào poupasse u illusirado c 

reciu magTjtrado, quo me cuiiliou o caigu de tlie- 
•üüreiro da capeUa c de quem, nu oittre>aiito, uío 
se'sentiu coiu <i corugvm  de dL-cIinar o iiotot;. 

NISSO coaaistiría a resposla, pois que é iticoatus- 
tavel qus o tiúhrado juiz rounicipul de Guaratiii- 
guetà tem üabido elevar bastante.o seu iionie, para 
^ue não o passam alcançar os botes dus pcquefius 
interesses contrariados.        '' 

Não lue deterei. sobre este ponlo, passando a 
r^üpunderao que, propriameiita^ulo diz respeito. 

bntende o aniculisia auonyinvltiue a imnha no- 
meação nào foi acertada, recabiiido. sobre pestua 
de reputação duoidosa, ex-pro()netario de um 
botfil na fregueziB da Cachueira, onde s>- furtavam 
carteiras e se Icoaoa/n fUhos famUías ao suicídio, 
como aconteceu a um do it. majür'M8noel du Frei- 
tas No«es. 

Quanta miséria t     " ' 
O publico n&o vê ahi, por certo, uma iroputagão 

formal, porém; meias palavras, phraáes equívocas, 
insinuações ucrlidas, que só servem para denunciar 
a recuiilieCKÍa hypocrisia é astucia da pena que as 
traçuu, e dás quaes não posso e ny.h devo descer a 
jusuilcar-ine. 

Uirei, no entrotant'), que nunca tive ■ relagões de 
qualquer espucie cum o lilho do honrado sr. major 
P[o'vaes, cujo suicídio lamentável teve lugar muito 
tempo antes que eu me lembrasse de fundar na 
Cachoeira o estabelecimento a que alludc o articu- 
lista tí que, seja ditu de passagem, fui sempre o 
mais conceituado daquella localidade e de prefe- 
rencia procurado pela melhor sociedade, como 6 
de publica notoriedade. 

A mais eloqüente contestação que posso oppòr 
âo juizo düsfavuravcl do meu descuntiecido detrac- 
tor e«tã somente em trazer ao conhecimento publi- 
co que, quando domiciliario na Cachoeira, e pro- 

Írietario da referido estabelecinrento, coube-me a 
oura de receber os suíTragios dos meus concida- 

dãos, para os cargos de eleitor daquella parochia e 
seu segundo juiz de paz, que íistaria ainda exer- 
cendo a não ser a mudança de domicilio para esta 
cidade. 

Ao retirar-me daquella freguezia passou-me pela 
Diente solicitar uma S^ti<ià de S. H. o Imperador, 
conceito em que era alli tido geralmente. 

Fallem por mim os honrosissimos documentos 
qiíe abaiio traiiscrevo; de n. 1 a n. 6,' dos quaes 
03 primeiros são Urniados por duus disliaclissimos 
adversários pulilicos. Creio que'-nào me seria pos- 
sível dar ã ditramação anonyma um mais solemno 
desmentido. 

Passo agora a occupar-me do ponlo que prínci- 
Íalmente so leve em visla, o movei único e incoii- 

issavel da calumniosa publicação. 
Honrado com a   conllapça  do  integro dr. juiz 

municipal de Uuaratíilgtiela, aceitei e cxurçu o dir< 
ficil e railindroso cargode  Ihesoureiro da capella 
da Apparecida. i^^u . 

Inae irât ! ' ii,-.^)^'t 
Ninguém ignora a quantos ~ perigos se expòem 

aquelles que aceitam esta responsabilidade, mais 
alie qualquer outra, sujeita aós  repetidos ataques 

a maledicencía. ,^'V... 
O meu gratuito detractor, sem que especifique um 

único factu,' como faz o homem du bem sempre 
que accusá em matéria de honra, serve-se ainda 
das proposicÒKs ambíguas, armas de que soem-uaar 
« abusar os calúmniadores astuto? para intrtíàuzir 
v^gas suspeitas de que não ma lenho conduzido 
dignamente no referido emprego, desviando cm 
proveito meu parte dos fundos conliados W minha 
probidade. 

Nao é raro, porém, que a calumnia se confnnda, 
ofTerecendo, ella mesma, as armas cem que deve 
ser batida. E' o que aqui acontece e o publico vae 
Ter, 

Tão empenhado se mostra o articulista anonymo 
em Modoar-me a reputação, quanto pródigo era 
elogios ao cx-thttsourciro, meu antecessor imme- 
diáto, o sr. Antônio Iheodosío de Faria Couto, em 
qu«m,v« um empregado honesto, cuja adinínistra- 
(io qualirica de uma das mais zelosas que tem lido 
a .capella da Apparecida. 

Nio posso desmascarar a impostura do modo 
mais vantajoso do que íem vista doi livros de re- 
ceita e despe» da capella), estabelecendo u paral- 
lelo entre aqíièlla admiaistraçSo e a actual no curto 
período decorrido da minha nomeação. 

Attéiída ó publico. 
Eni 29 de Agosto de 18W tomou posse do cargo 

de Ihesoureiro o sr. Faria Couto,«ieu antecessor. 
N«»lres primeiros mezesde sua administração, :a 

dalardel* de Setembro do mesmo aooo, em que 
biiçàdó o credito e saldo da admiiiistraf^o ante- 

■ JÍP'"» começou a receber a respectiva porceolagera, 
furam as rendas da capella, como se vô do mesmo 
hvrp a a». 60 V., 61, 62 e 63, as seguintes : 
gel ■^, de Setembro.    ....      3:1031600 
De 1 a 31 de Outubro 2:5oe|06O 
De 1 a 30 de Novembro   .   .    .    ,   ' 4;87^E6o 

Somma a receita no primeiro trimes- 
tre do roeu antecessor   ....    10-4878920 
Pois bem. 
Em 83 de Jiinho do corrente anno tomei posse do 

cargo  de thrsoureiro,  tindo  sido  feita a ultima 
abertura dos cofres eui 15 de Setembro  corrente 
Só tinha, portanto, 2 mezes e 23 dias de adminis- 
tração. 

Uo Ta 15 de tíeleiubrü.'^ ,^. t  ■í^:.^.^2:3tô!Í4lO 

Somniani os ifiiidimentos-atrecidadós''v''^''- 
em 2 m.jzes e 23 dias em    .    .    v    Í0:C8IMO 
Resumindo.. -   ;-^^---- v,^;:v^v''-. " 

Receita apresentada pelo  raeuí iíntê-'.-'.^í:'i . ^ 
' ceísor lio seu pritpeiro, iriineslçei^..; . ■,;;^^.   , 

co.nplcta .    .    .-.    .:..-.    .    :10;487$9ÍÍ0 
Ueci;i!a apresentada por mnh'ha"priííi:?, ;:'^ 

meiro trimestre incompleta,.. .'\''.:-h 10:684g0l0 

Differonça para  mais eiri ininha ad-    -^ " 
mini>tração   .    .    .    .    .    .    .   ■     lOO^OW 
E' preciso notar-so : 
Que o triinestre primeiro do meu antecessor cotn- 

prehendeii os três mezes de maior freqüência de 
romaria na capella, e em que, por conseguinte, 
mais avultam as esmolas. 

Qiie o meii primeiro trimestre comoçou a correr 
de 23 de Junho do correiite anno, vésperas da elei- 
ção a que su procedeu em todo o império, em V 
de Julíio, circumstaitcía que deveria impedir a vin- 
da de romeírO'*, cancorremlo para a diminuiçã<i das 
esmolas que apenas attingíu à cifra de'5I0|$320. 

Não ha, portanto, uma razão sõria e honesta-para 
que se procure deprimir a administração actual, 
une, pelo facto de ufíerocer um resultado mais bri- 
Inante, não pódc ser considerada impunemente como 
menos zelosa e puuco lionrada. 

E' a lorfica inflexível dos números quem so in- 
cumbe de desmascarar a vil impostara. 

Afiirma ainda o articulista anonymo que as casas 
pertencimtus ã capella têm sido dadas a amigos do 
Ihesoureiro o estão algumas convertidas em casas 
publicas de lavolagem. Não é exacto. As referidas 
propriedades, hoje beneficiadas por mim,' com a 
necessária autorisação do juízo de capellas, estão 
occupadas, uma pelo respectivo capellão, outia pelo 
professor publico, que codeii a. sua para cotlocar a 
escola em lugar mau commodo, e as outras estão á' 
disposição dos romeiros. 

be e-ites por passatempo ou vício se entregam ao 
jogo durante a sua permanência na capella, o que 
nu entretanto não consta, ninguém 'seriamente po- 
derá lançar a responsabílidiide sobre c Ihesoureiro, 
pois que aquelles que as occnpam, ainda que pQ)- 
visoríamentc tèm nellas um asylò quê nãò pôde ser 
violado senão nos caüos legaes, c nem o adminis- 
trador tem competência para impedir. 

Nào é igualmente exacta a allegada falta d'agua 
nos chafarizes publicas e muito menos que essa fal- 
ta SC tenha dauo por abuso na concessão das penas 
d'uffua a particulares. 

k', comtud.), natural que a estação secca tenha 
influído para a diminuição do volume das mesmas 
águas, facto de que, no entretanto, ninguém se 
queixou, excepto o articulista anonymo. 

Creio ter assim batid<) de vencida a calumnia e o 
calumniador, que se occulta para mais cominoda- 
nicnle ferir. O procedimento é cauteloso, mas pou- 
co invejável. 

Terminando, disse que conheço  a responsabilí- 

terá do ser sujeita a minha nrobidad - ; a dcsprcsi- 
vel diiTamação, po ém, não terá furça -para arre- 
dar-ra« du'caigo qiic occupo, no quaiprotondo 
não desmerecer da confiança em mim denosí- 
tada. 

BENTO B.VRBO3A OHIIZ. 

Ijuaratinguetá, 10 de Setembro de 1860. 

DOCUMENTO N.   1 

o major Joaquim Vieira Teixeira Pinto, presi- 
d<>nte da câmara municipal desta cidade, em con- 
formidade da lei, etc. 

Attcsto que o peticionario Itcnlo Barbosa Ortit' 
tem exercido e ainda exerce satisfactoriamente di- 
versos cargns públicos, tanto de nomeação do go- 
verno, como de eleição popular ; qíie o seu com- 
portamento, tantu civil como moral, tem sido 
exemplar, m^recendo-nie, portanto, toda conside- 
ração pelas qualidades que o caracterisam ; juIgo-o 
também com aptidão pura bem desempenhar qual- 
quer emprego de justiça. 

Dado ê pasHado nesta cidade do Lorena aos 10 de 
Março de 1879. I!u, Paiilino Rodriguns MonUiiro, 
secretario o escrevi.—Joajuíí» ViciVo Teiaseira 
Pinto, presidente.—Paií/íno Rodrigu^t Honteiro, 
secretario. ^    ^ 

Keconheço verdadeiras as Arroas supra e dou fé. 

Lorena, 23 de Março da 1879, Em testemunho 
de verdade, João de Oliveira Évora, 

DOCimiMTO (f. 2 

Attesto que o sr Bento Barbosa Ortíz é intelli- 
gente, tem exercido e ainda exorce cirgos publiens 
no« quaes tem dado provas de honestidade e digni- 
dade ; tem pMcediinento «xemplar, quer como 
casado, qnei^çomo simples cidadão, pelo que gosa 
de muito bom conceito e considc^ração nesta co- 
marca, tendo airtda ultimamente, como exame 
feito, dado prova de sua habditação para bem de- 
sempenhar qualquer cargo da justiça. 

Lorena, 1 de Março de 1879.—O juiz de direito 
CaHoi EsperídiOo Se Mello Uattoi. * 

Reconheço verdadeira a letra  e firmi sdpri;- e 
dou fé. ' -i^. 

Lorena, 7 de Março de 1879. Km tcstomanho de 
verdade, João de Oliveira 'Évora. 

iim honieji) de probidade, e gcralmcnli" crin ;idéra-- 
d.) pi>los>Sfus concidadãos ^ 1""- o cuiiceito que *' 
seu ro<peÍtu formo, álteiito oo sim cjmportameatu 
civd e iiiifrai, é u mais lisüiigeiro pussivel. 

Lorfna, 7 de Março  de 1819.—Pctíco Marcon- 
des César. ■ 

'   /■*:■■■ 

fleconlieço verdadeira a firma retro c dou U. 

.Lorma, 7 de Março de IS^O. Mm testemunho do 
verdade, J.oão de Olioeira Évora. 

"^     iV. ; DOCUMENTO N.  4 ■' 

José Ignaçio de Macpdo, bacharel formado em 
sciericias sociaesc jurídicas pela faculdade du São 
Paulo, promotor publico da comarca de Lorena, 
etc, etc. 

f ■ 

Attesto, sob juramento do meu grau e cargo, que 
o sr. Bento Barbosa ürtiz, quer comO' homem par- 
ticular, quer como homem publico, é dotado de um 
procediuierdo irreprelicnsivel, pelo que gosa de 
geral consideração. - 

Attesto mais que se acha habiütado, altento ao 
exame de sufflciencia que prestou perante o dr. 
juiz,de direito desta comarca, a exercer.qualquer 
cargo de justiça; 

Lorena, 7 de Março de 1879.—José Ignado do 
Macedo.. 

Reconheçá-vérdadeira a letra e firma supra o dou 
fé. 

Lorena, 7 de Março dfl \^i9. Em testemunho de 
verdade, João de Olivoira Évora. 

DOCUMENTO N.   5 

Attesto que o sr. Bento Barbosa Ortiz, é geral- 
mente estiihado e conceituado, e que pelo seu 
comportamento, quer moral quer civil, e bem assim 
pela sua intelligencia e tino, cstà no caso   de   bem 
Ereencher qualquer cirgo de justiça.  Isto faço de- 
aixode juramento de meu grãu'e cargo. 

Lorena, 13 de Mnrço de 1879.—O delegado de 
policia, Oetulio' Moreira de Castro Lima. 

Reconheça verdadeira a letra e lírma retro c dou 
fé. 

o 
Lorena, 23 de Março de 1879. Km testemunho de 

verdade, João de Oliveira Évora. 

DOCCHENTO n, fS 

Altosto, debaixo de juramento do meu cargo, 
quo formo do suppiicantc Bento Barbosa Ortiz o 
»■»;<• aiKVArlo fanruxin, Miitn no Ri>ii riimpurtnmento 
mural como civil, gosando por isso geralmente da 
bem merecida estima e consideração dos seus con- 
cidadãos. ' 

Lorena, 7 de Março de 1879.—O juiz de paz, 
Frederico Hummet. 

Reconheço verdadeira allrma retro e dou fé. 

Lorena, 7 de Março de 1879. Km testemunho de 
verdade, João de Oliveeira Bvora. 

NOTICIÁRIO 

*.- 
< # 

I     ^  *•   ■* 

OOCtnUUTO N.  ft 

Attosto quo o sopplicante Bento'Barbosa Ortiz c 
% 

ACTO DA PRESIDÊNCIA 

Por acto de 5 do corrente foi nomeado o bacha- 
rel José de Magalhães Couto Júnior, para o cargo 
de promotor publico da comarca  de Parahybuna 

COMPANHIATÍIíTCA ITALIANA 

Sabemos que a companhia do sr. Ferrari sõ che- 
gará a esta capital no diá U pela fflanbã,>ein trem 
especial. . /> , 

Assim, o primeiro espeotaculo deve'dar-se no 
dia 12comaoperaannunciada. ::^ 

COMPANHIA L"VRÍCA FRANCEZA 

A companhia do sr. Verneuil deu, ante-jiòntcm, 
o sru segundo espectaculo, com a representação da 
Filie de Madàme Angot. 

. A concurrencia foi regular, estando quasi cheia a 
platéa. 

Os artistas que represenláram os principaes pa- 
peil muito agradaram, merecendo especial menção 
as sras Verneuil e üélia e os srs. Verneuil, Merly e 
Raieter. 

Foram calorosos os applausos, o mais do uma 
vez chadúidos i s(»na os artistas.'- T- 

A companhia lyrica franceza esta muito regutar- 
menfeorganisada; pelo qiie está no caso de mere- 
cer o apoio do publico. ., / 

—H<>je dá-se à represcnta^oda afainada opereta 
r-Lflj Clochet de Cornetitl», uraã^daa melhdres 
00 repertório da companhia, e na qual o sr.' Herly 
desempenha cabalmente o papel do iíaspar. 

NAUFRAmoUÜ^H PAULISTA 

Nas costas dos EstadosiUmdos naufragou'om 
princípios de Setembro proiimo passado o vapor 
Verá Cruz, com 70 pessoas, das quaes salvàram- 
se apenas 10 tripolantes c 3 paisageíros.   "^ 

Havia-se embarcado nessft vapor o moço paulis- 
ta Octavio Pach co o Silva, que havia so formado 
ha POUCO em engenharia ,civi) nos Estadós-Unidos, 
c filho do sr. tenente-coronel Antônio Carios Pa- 
checo e Silva, fazendeiro en Campinas. 

Na lista dos passageiros desse vapor acha-se  o 

noini'dcs^iÈF^miiçb.i^hào so 6 ciiconlrárido põrWna-///' 
lista dos qiie pereceram... Ó sri  Lidgerwoüd, e'm"^   *!^ 
Càmpmaü, recebeu a 17 de SulofiiBro um teli'gramT" V'; 
ma de Ntíw-Yurk   com ái. únicas-scgiiitites. pala- ^''vL^ 
vrns;-^Pachtíco  e'Silva,  salvo.—O pae 'dò   Jiló ■,'■*'! 
moço ja enviou 3 telegrainnus succ>;ssivo3 aos Ks- -'..,^.M. 
ladus-Unidos  peditido  c-iclarecímf^ntos sem .qué:-;'^'^ 
tenham tido re^pusiu, iiãit  havendo p.ira isso uma' '-^^,4 
eiplicução. üs últimos, jornae^amencanos refereqi...iWÍ'j 
quo dui 3  que ralvaruin-se  eram  u|n umcricano>,-c'. 
um ingiez B   um eslrangijiro  qie havia expressa-   -". '■ 
mente pruhibido que refiTissera oseu nume : acre-- 
dila-se que seji este ultimo,o miiço nossO compro- 
viiiciutio. O naufragio.foí lurrivei; ó.ittièjge vã pelo  .._, (t 
pequeno'numero  dos   que se salvaram,, os quaes    "-i 
periinueceram ^6 liuroa ã inercé da4.inidas,"eai-pe— ^ '' 
quciios pedaços de madeiras, .sendo afinal recolhi-' 
dos, ã3U milha" de terra .liur umyapur ingiez quo 
os levuu â Vera-Cruz, no México. ^^ 

PUBLIÇAÇÕIÍS '.*.,. 

Fomos ob^equiados coro as seguintes: 
Reoiata Itl^ttrada ns.  3^4 e .225.. Cada dja. ^. 

torna mais interessante c apreciável este semanário.'  , 
illuslrado,   publicado pelo  talentoso  sr.  Ângelo 
Agostiiii. 

— AEstação, interessantissimo jornal do modas.,.     ^ 
dedicado ás senhoras brazileiras, e do qual são edi- 
tores os srs. Lombaerts & Cottlp.' 

Sem conlostação é o jornal de modas mais bara-. 
to que conhecemos, e que rivalisa com os parisien- 
ses, tanto no teilo, como nos  iigurinòs, moldes, 
riscos para bordados, mudelos, monogrammas, etc., 
etc. , . 

Agradecerbos. . ,      ■     -.. 

NOVO SECCADOR DE CAFÉ'      ' 

Lô-se na Gaseta de Campinas de hontem : 
« Já está cm viagem do Rio de Janeiro para cá o       . 

novo seccador de café, 'invenção dos engenheiros   ' 
drs.'Taunay o Augusto Ttlles. 

A experiência, portanto, desta importante ma- 
cliina deve realisar-sc brevemente nesta cidade, 
tendo de ser previamente Qnnunciada.tt, - "~ ; 

GRANDE LOTERIA DA  PROVÍNCIA ■''■'" .'íít.fe 

Por um telegramma que hontem vimos,, dirigido 
da corte ã pessoa desta capital, ãs 7 horas da noite, 
sabe-se que a pedido do Ihesoureiro das loterias 
da cérte, o chefe do policia prohibc a venda da lo- 
teria de S.Paulo I.... 

MUSICA' 
Foi- nosrnviada pelo sr. Guilherme Novaes nm 

bonita poikado sua comppsição-para piano, que 
tem por tiuio—A Brasileira—o ofTerecida pelo 
mesmo sr. aos Pinheirenses. 

Agradecemos. 

A  PÁTRIA 

E' este o título de uma folha diária que so pu- 
blica cm Montevidéu o que é órgão dos interesses 
da colônia brasileira no Rio da Prata. 

E' directpr da mesma folha o sr. Cassio A .Fari- 
nha, e peilence a uma'sociedade anonyma. " 

Agradecemos aos srs. Lombaerls & Comp. os, 
números que nos enviaram. 

GERMANIA 

^.Ephemerides. Exterior : Allomanha e Suissa. 
Noticiário : Opera italiana ; Compaiihia Franceza ; 
Revista Brazilcira ; O jornal alleniao do Rio ; Fu- 
tura cblheita. de café; Assassinato.; InúiSdaçào : 
Temporal;.Drama horrível; Que prole ; Um ca- 
samento entre peto e^vó ; A sddõ nos diversos es- 
tados. O emprego^do ãcido saliçylico contra a fe- 
bre amarella. Ultimas noticias. Folhetim e annun- 
eios. -.; 

MULTA 
:.VJ 

Pelo fiscal do sul, foi multadaiFrancisco do Cas- 
tçUo, por infringir o art. 17 dt*" regulamento poli- 
cial, em lOiJOOO.  , 

vmsõ 
Grande leilão do Café de Londres. O sr. Ro- 

berto Tavares veiid» hoje, ís 10 1/2, todo o ira- 
(lortanle sortimento de moveis, louças, utensis, ape- 
rechos, etc, daquelle grande estabelecimento que 

cessa o negocio. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 6 de Outubro, foi o seguinte ; 

., .  Caixa ■.Seonomiea 

32 entradas de>dapQsitoi  
4 retiradas de;ditos  

■.■A;v:"i=í;.'. 

.'i;:--'Monte df.soceorro 

l:»?3t|O0O 
SOOiKWO 

2 empréstimos.sobre penhore3{..M... '. .I37§000. 
:'<*■■' 

'•  MALAS EXPEDIDAS; HOJE      .  .. ■ 

Recebem-se nocõrreioatéS^horas.da.inanhljor^: 
naes e impressos, at£ 8 I/3TegÍBtiadasieáté9 ho- 
ras cartas ordíoariau pari^Campinasi^ Uoay-miriiQ» 
Amparo, Araras^ ltú,;lwlaiataba, Jnoduüiy,}Rto- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, lUtiM,!Pi; 
rasBunauà,   Hogy-Gouaã, Casa   Branca^: Salto 

nhal^ 

-& 

Até U horas registrados» até }2 cartas e impres- 
sos para S. Vicente,^Santos ç^Campipas.: 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Hogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.Jo.'(é, Caçapava, laubaté, Pindamonhan- 
f:aba. Roseira, Apparecida, Guaratíiguelã, Lorena, 
tanãaal, Barreirou^: Silveiras, Ar^así, Pinheirost 

Oueluz, Ban^ Manga,'Rezende, Cruftiro, %>^ 
Formoso; Capílào-Mrir, ■ Cadioeira, Cilrte» Trw 
Barras, Paraly, Cunha, Jambeiro, Parahybuna, S, 



fv 

■ ':• '■■'' i—v^' ":'. ..."    . 
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,;;■■■ 

r JòsÔ do':-ParahytÍnga,:;Sántá,.Branca,  NatM^^^ 
, Kedeinpçao, Ubatuba,, S.  Luiz, S'.  Bento, Santo 
Antônio do PinhalíiSájitòs, - Jundjahvi-Cainpinaít, 

., baiito Antônio dnCaciiòèira, :Atihaia,'Bragança, 
, Jagiiarj^ünay Piedade, Araçariguama, S. Koque, 

Sorocaba.eliianema. ' Vi.:,.;;, „ 

'■'■'■ .'■:'      .■•■■■■', "•■T'>'-''J^m 

i^-ii^:'' 
pBlTUARIO 

;^■i^3 
SépnÍMínmTse no «éimiterio municipal óa saguin- 

te Gãdaverea':' '....'', 
■ ■.V. c-,nia4.: ;:. .:■.:'*-■    ,,■■. ': 
^ría.Voaqultia::do .Gspirítd^Santo,. 23 annos. 

BepT^Brí.\ .,,T.,í;:V, ;.:.:'. „..-; '.y \/.,-.'- ■■. -'.'■■ :^,'., 
Eloy, ;$ annos, filtio ^da., DeoUndá Sénhe.  BTOIÍT 

«hi(e>apiiiaí.,:r'i:;;,:'-;:.,'■;:;,;;,.nV;-.;,:;;i 
Hatj^ns Santiago^ 38.annps.,ninumònia. 
Rabino Júlio Hacie), SSVánoos., Túberculo^ puU 

monares. 
Dia,5 fi-- 

Arcencía Maria da Silva, 50annos. EntflrocóHte, 
lulietta, 14 mezes, filha de Rogcrio Ribmro Nu- 

Tes.^Dysentcria. 
Claudina Maria, 15 mezes, filha de Rufino Car- 

doso dofAmaral. Entairocolite. . .^^f^' 

CORREIO DA GORTB 

No sunado continaòu a 2* .discaasSo do orçamen- 
todareceita geral do império. Oraram os snt. 
IféndcB do Almeida, Correia, Saraiva, Ribeiro da 
tuzé AfFonso Celso ; ficando encerrada adiscus- 

Na câmara dos deputados coiitinda a não haver 
MS8Ü0. 

O sr. ministro da agricultura; par,tiu antc-tioritem 
da cdrte como tim de oxaniiiiar ií estrada de ferro 
da Leopoldina. 

O sr. ministro do império .chegou antt-hontem 
A cdrte, de volta de sua excursão a Pindamonhan- 

Obteve trinta dias de licença com ordenado o 
juiz de direito da comarca de tapivary, nesta pro- 
víncia. Henrique Joio Dodpwprth. 

O ar. dr. Ferro Cardoso. requer u e pt^teve em- 
tiargn contra ás' obras de reslau^^o ^.qiiee gover- 
no estava mandando fazerno'Í!aml'do Mangue. 

O embargo efTectuou-se ante-hòntem de manbi. 

Prorogou-se, por um annõ, a licfnça concedida 
allititamcnte a Francisco Pimenta Gomes, 2" tábel-^J ~ 
Nttirdò' tèrmò de Piracicaba, na província-^dê'^i i- 
Paulo. 

velH imiTPnsft paru conliflcitnórito d't  tôdoa  o« | 
ii.rorMçIrtntflS i,e  da , affin-ífifl., pan^sfA o dito 
iijiijtel^octírudfto na fòrmii ilegal einBégüiaí" 
»?É«. DttiJo e (laosHdó iieatit iiuporial ciditde d.- 
3 ;/P,.iuiu nos píncn díí-Dtiiiifaro dia mil oitoce-i- 
toa^eoitentu. E eti ManoelJoaquim 'IH ToJartò 
»í(jrívtt);da orplt&os que o Hiiuncrovi. Rveha Vi 

PACÜLDADSDK DIREITO DE S. PAUtO 

Dd ordflm do aim,   sr.' 
doutor Vioerjta  Piras dn 

3 

cnDi«òliiei^o. Idifector 
Muttn,  fnço  (lubliro 

t» sestunda   maíricül» das aulaa  maiorex 
* facuidnda feri luirar netta BticratRriii. em 
B;pt.dla« nteie, do |g i 25 do corrente, dm» 

,       orna a-i íneio dia. ;        ' 
-íStj.yretsri» da Fícaldadfl da Dírétto de 6. 
PaMl'!, 6 rteOiitubr> de 18tJO.-0 socretaribi 
André DiM de Aguiar. 3^1 ' 

FACÜLDADK DR  WRlilTJ DE B. PAULO 

Da oriifim do exo». ar.   cnnfl<>lheíro  diroetor 
doutor Vicente Pires da Moita, f^ço publico 
qiJB aa inacripçCHe para os «xames de que trata 
o 3 \ í* "*• 20 -Io decreto u. 1247 do 19 de 
Abril do anno paaBadf), terfin lu(r«r nesta se- 
cetaria, em todoi* as diaa uteia, de lõ a 30 do 
corrente mez. Ün exames Herfto preatido» por 
annüs, da accordo com oa estatutns vigentes, p 
a taxa atrá a maaroa qua tem sido paga até 
"gora. 

Sücrctarit da Faculdade de Direito de .8. 
Ptulo. 6 do Outubro de 1880.-O aecretftrio, 
André Diat de Aguiar. 3-1 

ANNüNCIüS 

.¥ 

TELEGRAHHA :'¥ 

RKçiFE,5de:0tttDbrov  ",__ 
llfoje.i em scis&o da câmara municipal,., os yè-' 

readores José Marianno c Viegas Iravaraní-se de 
razões, checando a vias de factu. 

Nas galerias havia grande mullídío que iifvadiu 
«recinto, no momeritódoconflíctbl' 

A policia compareceu e o vereador Viegas cor- 
reu risco de vida, sendo apúpado quando saliiu da- 
câmara. , """ 

,^f^- 

MERCADO DE S. PAUl^ 
TABHLLA dos pregos^porque foram vendidos. os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

Casa Branca 
Manoel Luiz Soares, participa a seus amigos e 

freguezes que vende bilhetes da loteria em bene- 
ficio du Monumento do Ypiranga,' e que pretendo 
vender com pequeno lucro afim de vender muito e 
satisfazer seus íreguezca; assim chama a attenÇJo 
de seus freguezes em geral; recebií encomniendas, 
coropromette-ae aremetter a qualquer punto do 
iniperio, mandando dinheiro para u registro, tem 
seu'escriplorio a rua Sete de Setembro n. 37, on- 
de pudcn) dirigir suas encommendas. 

Casa Branca, 8 do Outubro de 1880—üf. L. Soa- 
r«. 4-1 

A' TESOURA DE PARIS 
ALFAIATAB1A 

T' m.'--^"'. 

o ptiquété K vaporr^ 
—'. '/■ ^y 'r^ ■ t' 

>.|;attii<ul 

o 1*tenarité' P. 

do corrente, 

-D^ H.   PaM 

ao m«Ío*dia 

• CornmarfilRÍito 
Lo^me'. 

S'>hirá no dia 12 
pnrt o   - 

■ PARANAQUA., 
'■--- '■ ,       ANTONINA;'" '"      '::' ,"   " '■ 

DBSTBRRO,      - 
RIOORANDB, '--':■ 

'■■■'PBtOT^»8"r ":. "'-■ ■"■-■   "- 
' ~ PURTõ-ALBOIIB 

_      .    . r;    j.    « MoNTBVIDáÓ. 
Rareb^cargfte pafangairoa 

^ NOTA. —Rrtga-8B lOBsra. carrpgaJoret pre- 
Tentrt-m atéii d» 7 do cnrrente, que quanti- 
dade dfl carga tem de embarcar. 

Repaba-8B os conhecimentot,«té t nspera da 
(•■bida do paquete.   ' ^'"' Ã^\: 

O pHquete  a  vapor 

Kib Grande 
Coipmandante capitSo dé fragata J. M. Mel- 

Io e Alvim ■*     .       "^I^ 
Eapwado dca portoB do Sul, aabiri no dia 18 

uo corretita ao meio-dia para o 

RIO UB JAIVEiaO 

Reéébe carga e pasaageiroa. 

José Maria Dias da CoHlia 
participa a todos os seus amigos e freguezes' que 
mud'iu o seu estabelecimento da rua da Imperatriz 
n; 32, para a mesma rua n. 20, onde espera con- 
tinuar a merecera mesma prolecgão que atâ aqui 
lji|é tâem dispensado. 

SO~Rua da Imperatriz--yÒ 

■■■«r Ji;^ PAULO 

"l® P«qiie»e a vapor 

llio-IVegro 
Commandanta o 1.* tenente F. D H. Paea 

Lema. 
Esperado dos pnrtna do Sul, aabirá no dia 27 

do corrente, ao melo dia, f ara o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e paaaageiroa. 

OpM^ueto a vapor 

Riu Grande 
o eapltfio de  fragata 

MOiERTXf IIIVàÍES 
POR;FÓNtÁÈ'()RbE' 

ER   K^ARA 
RÁPIDA E ntíÀi; 

PERTlíNCER   K-PKKKkAm^mBâ 

VBHõBRA' 

^m!- ^m 

9a|n|tia-l|;e.lrB, 9 
.'. ái»:'tÕ.em'rla' 

da^ rarreií«tf"'.||^'' 
npwmm 

■ 11 

Todòg OB moveií, ornamenttía, ro»psrÍa;:bor* '^ 
celanaa, louça», uténaia, vasilhama etc. éw!     'T 

ATTBNpBIÍpO A QUS EXISTE 
'.:■> 

J. u. 

3-1 
■sr 

flKNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha, 
fiatata doce . 
Farinha   .. . 
Dita de milho 
Feiílo .   , . 
Fubá .   . . 
Milho.   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gailinhas. . 
Leitões   . . 
Ovos   .   .' . 
Oueijoa   . , 

PRE{tfB 

Cada 15, kilos 

50 litros 
a 
a 
» 'M      H 

» 

>^ 
» 
B 

carga 
a" 

-if uma' 
* 
B 

un 
diuià 

.  B 
-■  J 

'um' 
' ■»■■ 

LARGO MUNICIPAL N. 3 
ESCIRrXORIO DE AGENCIAS 

SOB A DmECÇAODE 

Antônio Egydio de Moraes 

Continua a aceitar c a promover, com HOIí- 
eitudei «a iocumbenciaa que lhe forem eoramet- 
tidai.   ■ :"     - 8—3 

-'-"'KiU^'' 

IMTAIS 
^^r 

EDITAL DS'TRÀNSPEftEtíClA DB PBKÇ;A^^ 

Odoutor EraRpleep.Frpdariiío.da  Rocha Vieira 
Juiz de aiiaénten rieHt8'Ímpé^iál cidade de S. 
Paulo af eu t^rmo. ato. 
F«(;o Hiiher qiie nchunaBiie'designado o aih 

vinte a oito da Jalho de mil oítoReiito» e oiten- 
t», o purn vatid'i'e"iifrerniitíicfio do" ben» do fl- 
nailo J .{tn Ui«Htnitfl. DAO   póié ter log&r  a 
prnçit eiD virtiiilH da não hnVHr lançador, a por 
qiin flft Hi-be dii-iga-fto^õ  disnoVft do correntH 
ttiilz íA onze imM da miinha nu Porto Oaral no 
qn«rto ju||t'i'*C'<iiR:o. 2. 1!'^mandei paãHar  o 
prtiNedte « mtu dnÍM de   igual   th!<or  para ser 
Um dMie* hffix^do p^-lo portetr» doa «urlitorios 
Bo lugar do coatume o oa outroi. publicados 

Ghàpellaria do Grande Hotel 
co)ic«rltrse chapéus.para senhona com suprema 
cliíganela pelos últimos figurinoi» de Paris o por 
preços muito moderados.       "   ,^ 

8|000  e 100000 

nm lindo chapéu de palha enfeitado para senho». 

2S500 e 3|000 '"> 

nm Kado^eh^éu^ de palha «afeitado para meaini 
ailí ná CUFUUUA^ po tiuMOB HiáiTU   '■/<'■" 

Commandanta 
Mt^Uo e Alvim. 

Snhirá -no dia 29 do corrente, ás 2 horaa da 
tnrde, para:   . 
CANANéA, 

luUAPB, 
PARANAQUA,, 

ANTIJNINA, 
S. PKANCISCO, 

ITAJAHY, 
DBSTBRRO 

Uio.OnAiinB, 
PELOTAS 

-" 1'OnTOALEORB 
^" B MONTKVlOáO. 

Rflcebecarga epaasageiroa. 
Trat8'fte com o ag«nte 

JUAÒ A. PEREIRA DUS SANTOS 

RUA VINTB OITO DB SBTBUBIie) N.2ã (ANTIGA BUA 
SBPTBNTRIONAL) 

afanioo 

NOTA.—Rofra-ae aoa are. canégadereapre 
venirem ató o dia 23 do oorrenta,' que quan 
tidada de carga tem de embarcar. 

Receba «é oii conheeimeòtoa até • veapera da 
üahida do paquete. 

movais ! rÍcoafua:rd8-prtla«.«Baarioáen. • 
vidraçndoti, aubérbobalcfio liiinoio, ditot.'com i' 
pndra e gavetos, trinta, bonitii m%a«fl com péa ' 
lia fBrro e pfdra maimore, grWdía piaa:«nn •■ 
difR e türnoira. 8ü CHdiiras auatriSfeiíirriQ rícoa í' 
BBpHlhoa, Undo relftgio, peádulaa ingimiB -" 
«^«ntoneiraa. flgurna. ««/«•«,: U»ttorioB.-auf í; 
droB bonitoB a óleo, 40 cabidas HoHidos,T»ni- i 

.peOea ricoB piirf» gáz, anindeiláa.ticõaí enflBoa* ■- 
mentos eic.i .iürportaa anvVniaiaãag com-^tf. í 
iirHçaB, SOtialvae de metal lavfadtf.^^yoncheirta -P 
bule», cafeteírne, paiiteiroa etc. tildo de'flnó S 
cLriotoflt). cortinae, camae paté oUluíos ó «oi- -í 
teiroB. 20 cpuo»-da cerveja,'diWsTpírBVttüa "l 
i-ompoteiraa, piilícefi de viuho:e ]íeo¥,. girrafaB ■-■ 
de crlwtal.. vano», 100 pratoa de pnricelana,-200 ■' 
de louç»; 1ü , ehicaraa. buleBj oanequinhaB de^^í' 
porcelana, la^iteiraB. aieucareFtoB, Oi) toitlbaa de -' 
mexa, 150 guardanapoB de liubo e alRodèo, oa- í 
leleiras de nikel, mantegueíris, Bajeiros, mói- 
nlioa, e outroa maumeroa artigos divereoB>. 

* PEECIÒMSUQÜIDÒa:  ' '. 

Vinhofl fininatinorde Paatd^ Majaga, Madel. 
ra. Xerra, LBcrimaChrjBtl,.ltcdr<^ fraseeiM 
ditos de cacio, Anisetll, Uillko. Cíiraçáo, Mos* 
catei. «to. Cervejka aortijae. Bítter, cnnãàrvBa 
Bnaa, Trufaa. peizea. oatras. Tombos, flgós tà- 
níaráf, d«eíB iraneozea, geniibriB; BordeàuB. 
Champogoe eto.'etO. '^. •"^....» 

C0MPART1MENT08 E DIVISÕES 

Paredes volantas, bloiSboa, itaboas,  Jambra.^ 
quin**, divieOeigrandes• peqofloferparasalu 
etc. eto.ji:^^„  ■ ■:'•    .';-■■     '-   ' 

B'CâfitOO LÚCBÒ K VÀNTAGEli' ^ 

f 

'Vi... 

NoatasltquidaçSes forçada* e "éat* grandt 
leilão pela quantidade « varíédado^merecaM. 
peeiAl eoneurrenoía dó» qos Bpreoiain o ajdlia. 
damonte reuném o ntilftóbaráto.:;';,   ' ■■■ 

Quinta-feira 7 aa lU-è meia èm píliito. 

nacional e da fridiÜ, preto t vardaídâ inferior á 
mais dna qualidade eouheoidá, neate gênero. 

)-.■ 

mé 
jaeob Sehnidt, participa que tendo-M reti 

radn de auB eiva, aBlabrleeida Éq lArgõ da Sé 
n. 28,oar. Honriq-ia Bikhelz, Dfto ae raepbn 
Rabiliaa por tr«naac^'io alguma feita pelo mea 
mo ar. Birkholz. 3—3 
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Ao Comiuereio 
'a%i:-J^j^ r-'. .,- -■■  ".í--s^í- -.     -  ■-■-    ^ li-" 

^ò abaito Béaígnodo tendòjpedído e obtido • 
aiiíi^twioner^QSo^oa cargoada eoHaetor dfia'ren^ 
(jüã geraeá" e pròvinoiaiü «lecta viiU,,:,d'or* ení 
ittiiite encarrfga-se da cobranças e líquidaçSex 
(HimmerciaeB neata praviucia e pa d» Uiraa 

' Quem precisar do4 naus serviços, pÒda diri 
ffir-seao mt-smo nesta vitlã, em S.   paulo.;aos 
«rs, Pintn & C. « 'fo Kío de J.«néÍrÒ; neB'Br«. 
Amorim Pereira &:.C^j!ta^^ePia^    Giiimar^ea 
oc^. -     ''    i . 

' -      tt ' 
Villa de Kuti:eEV.n   antigo RíheirSo P»étó) 

1 da Outubróiíí? 1880.-í(%lo»w Btmardino 

I#m do Y|imnga 
'Breibs-aéeneommendáa de qualquer quanti- 

dade de bitbAtea para ante loteria, 

â7 — Ru4 do Co umeircio — S7 

em ^elaada todos òa tamanhos a ém.Telaa bor- 
dadas, propriaa para promeBa«;'e^bBji)'li8adòa;i< 

eatrangeiro e de todois o* fabricantes naeio- 
Daai, sempre freioo./- 

Scmcnt(^s 
de hertiliçaa, flores recatüdaá^rdirectami^nte da 
Kiiropa, de eatabeleciffleutosHc primeira' OP 
dem-   ■■- ^- -:-.'-. '-:       ■■^. . :■-:... 

á' «ate 

PIMIíS iÍYèhas 
ft outros muitos' artigos coneBroentea 
ramo da negocio, pelos - pre^Üa da cdrte>: 

Par atacada © a^varrja^::^*^ 
■■■■■.,■        g   " ■*mit*- 

24—Rua doCordml cio—24 ^\ 

-% 

■U 
. H: 

if 
* % PAOLO.  

Í,-,/''ié Atfüiío Sowti. 5-6 

VtUoêQ, 6-« 

Grande. cxposi\'üo 
de_cbapén9 de feltro, grandes, .ricamente enfei- 

iãdtfi* lám^^wnlM^i;'* a1ta-n6vtdada^4e l^lfNMa 
ãSfOOO, esUo expostos nas vitrinas da Chapellaria 
du tirando Hotel." '  '■ 

8 PADLO. 

CMipuliit Gantireirl • Esállin 
publico,   que 

de capita» á 

ál-HUA DE S. BENTO-^1 

■^. 

^ -'^ 'r? "' i ■'«?' ÊHAUADJÍ 
De ordem da directóral  fHÇb 

foi.drtermmada a &■ «bamad* 
rasSb de IO % ou 20f000 pur iéqko. 

O prazo para rè«>binento He capitaeü por 
conta desta ehamaíla termÍDaÁ na dia 31 de 
Outubro próximo futuro: 

Convido, portanto, B todOBossrs. aecioDiataa 
desta companhia n virem realizar huns respec- 
tivas entradas até n data' nciiii*   mencionado» i"*- 
naote eaoriptor o, ruada Çon Vi"t«;nr STr-dea-ísF^Si 
11 horns da mnnhíi íii\2 ilW tirdé, ■ '•'       *<     - 

E-cnptorio da Companhin íCantareira [e  B«..,   '^^i 
goloa. 30 de Setambru de' ISSO.—Ü contador,' 
A.Blom» 

^ 

alt.      10-3 

■^*í. 

•.■i-^."^-?''<.'?■■•'■-'-i-<k''.-i^-   --h.- >"^'_-.V v-i'íí:"^"---7-,' ■--V-ijí;/.'^'-.'- 
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PREÇO DÀXá^IGNÂTURÀ 

Anno.'.  '.■■   .■  ."■■." ■■/■"■■i^-;'^^''-18S0flÒ";.;".; 
S-BQftxtro    ■.'"■;'   10J'iOO ■ '*   ■ 
Trimestre.    .  ., ■;  ..r   .   .    6jHW0 ;■ 

Par pspecJBl obzpqtiio fèèebDm-»a itiKiKOiitu* ' 
rfe« pft''« eftBlnipòrttota folha iltusfrads noi '' 
BPguintfli» íii^sreB : .■■.,-.■^? 

UHRB Gnrrnux-Escriptnrío   dfi' Priviveia it 
S. Paulo,  áo Cttrreió PãuHifanò','An Jornal'44  . 

':Tarde^ rfa Qaseta do P vo e da TriÒmtaZíiwaí.'"'- 
^)ójá'dè jDJnBdo Br. Hippolito SiipplJcy;-. Esáipò^ 
3^oCRnt.jnI. Cbnrutana  do ponto do» bònrltá-^ 
TjiB de S-. BfntQ^ Livraria dn ar.' A4}ilio liar* 
qirea, Grandu Livraria Fnulistá a Chàrutariá / 
ijo:(-oinme'-cin. ** 

Gonijnio Va» quea-Circulo  AcoderóiCo—Sua 
Direitn   Jnles Martim—Ru» de S. Beato. 

K Bj^ADte da  folha no  interior  d  Rr. JoBá 
Thendc-o doH Santos Pereira. 10-8 ■  ^ 

FLOK DA MOCíDâDE 
.'■iT 

Esta sociedade mudou a Bua sede parta rua 
do Imperador ii. 6, sobrado, onde dará aa Buas 
r<>uniOeH quotidianas, Aceitam-ae bocios para 
ei4ta sfifíiedade particular todos oa diaa uteÍ8 
dH8 10 'horas da manhft até á9 *3 da tarde.   3-^ 

UM FRANUHZ de.idsde 28 annoa. prpcur^;; 
um lugar, neja como desenhista em casa de ál<>'"'- 
gum architéeto, seja como  professor, , ,- 

KUe ê provido de diploma da Universídada^'^ 
de Franca. 

Quem precisar diríja-ee por carta a enta tjT* , 
po^raphiii. _^ 8—8 

HippodrofflO, Paulistano 
No sal&o do Club de Corridas A rua da  Im- 

peratriz n. 50 pa^tf-se  durante-aeta sémauv 
das 4 ás 6 horas da tarde, as poules^que   am--j, 
da não foram pegas, bem como OH prêmios nftjt- 
recebidof. -   ■':. ^ 

S Paulo 5 de Outubro de 1880.—O encarre*.-. 
gado. Ãntenia A. da Silva-Pf^údo. . 

Thcâlfò S José 

Grande CompaDhia Lfríca Franceii: 
DIRIGIDA PEÍLO SR. 

F, YBRNEIIIL 

HOJE HOJE 
Quinta-feira 7 de Outubro 
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OPERETÁ MÜITTO AFAMADA 
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kr 

Musica de PLÀNQUETliÊ,: 

em 3 actos c quatrçiJqloRdroB 

.^u 
Gispard.  .        .    .*' Mri'>,?ilerly' 
Henri de CoroeTille.     »;.;vy«irneuil 
GreDiclieuz. --   .iRáielér 

»    Duraud 
» -^ Richard. 

»   'Róbinot' 
-.■-.■'V..     -■ 

. ..  .   Mme.E. BEUA -y f 

.   . .-  B H. Aadm' 
ij,''^í^. Pernanifò'^; 
'li.-;: i •». Barrikre"-^.,   .. 
." .      > HflDriatté~.-. 

Le bailli .-i^J* 
jji: LQ tabellioD 

Cnchalot . 
Foiuoard . 
Grippardíur! 

^GermãmeC-.' 
-   Serpoletta 

.ilauette . 
.:Gêrtrude. 

Joanu* ,^. 
SuxiDçC.. 

Paw^m. p«;MDues» mousBeB,.m|t«lota, fi9- 
tomeifetc.   '   " ■'. -v-;;.-,   - 

■^:x   r'.'. ,.- .-    ^-^^ -.' 
^':k. Principiará ásSVméia hóru. 

■■'':'* 

Camarotas de 1.* e 2.* ordam-lÒSOOO 
Dit08dea*ord«m—6|000-.   <i, 

CadeiraP—3800« 
Geraea—ífOOO'' 

f     - G>leri»a-l|O0O ^ 
TTp. do Corf^t Páêtutanú^, 

..-.--. ■. _   ■       1.,.    ^u- y 

--■-■* 


